
FOLHA DO NORTE
Nº 6.192

Fundado em 17 de setembro de 1909
Feira de Santana-Ba, sexta-feira 26 de outubro de 2018

Site: folhadonortejornal.com.br     
Email: jornalfolhadonorte@gmail.com       

R$1,00
109 anos

Ferrovia para Feira

O País conhecerá 
domingo, com a rea-
lização do segundo 
turno das eleições 
presidências, aquele 
que irá comandar os 
destinos da Nação a 
partir de janeiro de 
2019. Com o plei-
to afunilado entre 
dois candidatos, que 
foram os mais vo-
tados no primeiro  
turno, há um claro 
panorama entre as 
forças políticas re-
presentativas da di-

reita e da esquerda, 
cabendo ao eleitor 
definirá entre Jair 
Bolsonaro(PSL) e 
Fernando Haddad 
(PT).

Mediante as mais 
recentes pesquisas 
efetuadas por empre-
sas especializadas o 
candidato do  PSL 
continua na vanguar-
da da preferência  do 
eleitorado com 57% 
das intenções de 
voto, sem considerar 
brancos e  nulos e o 

eleitorado indeciso 
, enquanto Fernan-
do Haddad detém 
43% das intenções 
de voto. O candi-
dato do PSL teve 
uma pequena queda 
,todavia , conforme  
pesquisas aumentou 
o número de eleito-
res que não preten-
dem votar nem no 
candidato do PSL 
nem no do PT. 

Em Fe i ra  de 
Santana, conforme 
a Justiça Eleitoral 

está tudo pronto 
para o pleito de do-
mingo e a previsão 
é de que seja um 
evento tranquilo e 
bem mais rápido 
do que ocorreu no 
primeiro quando o 
eleitor teve que vo-
tar para deputado 
estadual, deputa-
do federal, senador, 
governador e presi-
dente da Republi-
ca. Mais sobre as 
eleições´. Cidade. 
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Bolsonaro X Haddad - domingo!

 

A banda de forró Capim Molhado, 
uma das melhores do Nordeste, ganha 
importante  reforço vocal com a contra-
tação do cantor Thiago Lima, dono de 
bela voz e segura presença no palco.Ele 
agora estará ao lado da  Any Sibele, vo-
calista de reconhecida qualidade.Thiago 
está feliz e para marcar sua chegada já 
gravou “Lamento dos Imperfeitos”, que 
tem tudo para se constituir em um dos 
sucesso do CD que começa  ser elabo-
rado. Cidade. Página 9

Thiago Lima agora 
é Capim Molhado

 O sisal, base da 
economia de vasta 
região no semi-árido 
baiano, vive um mo-
mento relativamente 
bom, apesar de já 
não garantir tantos 
empregos como dé-
cadas atrás, todavia 
há preocupação dos 
produtores devido 
ao avanço sistemá-
tico das fibras sin-
téticas no mercado 
da Europa e dos Es-
tados Unidos. Pro-

Sisal está ameaçado 
pela fibra sintética

dutores encaram o 
assunto com preo-
cupação e alertam 
o Governo para que 
propicie maior as-
sistência ao setor.
Cidade. Página 3

O município de Feira de Santana 
deverá ganhar uma ligação direta 
com Salvador, mediante via férrea. 
Foi o que anunciou o governador 
Rui Costa durante sua visita a esta 
cidade na segunda-feira, assegu-
rando que projeto nesse sentido já 
existe. Cidade. Página 3

A mudança da data e a permanência 
do circuito da Micareta na Avenida Pre-
sidente Dutra, são os principais pilares 
contidos na “Carta Aberta” elaborada 
por representantes de alguns segmentos 
diretamente envolvidos com a festa, 
propondo a revitalização do evento de 
maior apelo popular de Feira de Santa-
na. Cidade. Página 6

Micareta em debate

O Brasil sem Angela Maria

A  musica popular brasileira  perdeu no 
dia 30 de setembro a sua maior interprete.  A 
carioca Ângela Maria,  nascida em Macaé 
e batizada como Abelin Maria da Cunha. 
Faleceu aos 89 anos de idade, no Hospital 
Sancta Maggiore em São Paulo  de uma 
infecção generalizada e foi sepultada no  
dia seguinte na capital paulista. 
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Da missa de lança-
mento da Pedra Funda-
mental até o dia 09 de 
outubro de 2018, já se 
passaram 97 anos de 
muita dedicação, fé, 
amor, colaboração e 
apoio da comunidade 
feirense. Essa impor-
tante parte da história 
da nossa cidade começa 
em 1864, onde a antiga 
Capela do Senhor dos 
Passos e o Cemitério 
existentes (onde atu-
almente estão trechos 
da Av. Getúlio Var-
gas, o canteiro central 
com estacionamento 
e a Prefeitura Munici-
pal), foram demolidos 
e o terreno permutado 
por uma área de terra 
que ficava do outro 
lado onde encontra-se 
a nova Igreja Senhor 
dos Passos.

Em 1917 foi for-
mado um comitê, presi-
dido pelo Sr. José Alves 
Boaventura, encarrega-
do de angariar fundos 
para a edificação do 
nova Igreja. Decorren-
te deste movimento, 
é providenciado um 
projeto confiado ao En-
genheiro Manoel Ac-
cioli Ferreira Silva. Em 
1921 o Coronel Filippe 
Pedreira de Cerquei-
ra obteve permissão 
do Arcebispo de São 
Salvador da Bahia e 
Primaz do Brasil, Dom 
Jerônimo Tomé da Sil-
va (1893-1924), que 
aprovou a planta em 
estilo neogótico, com 
o interior em escario-
le e na parte externa 
uma mistura de vidro e 
argamassa para a cons-
trução da nova Igreja 
Senhor dos Passos. Em 
9 de outubro de 1921 
foi colocada na parte 
sul do terreno a pedra 

fundamental, sendo cele-
brada uma Missa Campal 
no local, pelo Cônego 
Tertuliano Carneiro da 
Silva, tendo como orador 
deste ato, o Dr. Gastão 
Guimarães.

Em 1923, o balancete 
de receita de donativos e 
despesas da construção 
deixava um déficit, o 
que fez com que as obras 
tivessem uma paralisação 
de aproximadamente 41 
meses. Vale ressaltar que 
os fundos para a constru-
ção da nova Igreja eram 
exclusivamente obtidos 
por doações populares, 
quermesses, espetáculos 
teatrais, rifas, dentre ou-
tras atividades. Em ou-
tubro de 1926 o Coronel 
Francisco de Macedo as-
sume a função de Diretor 
das Obras, a convite do 
Padre Mário Pessoa, já 
que o Cônego Tertuliano 
Carneiro da Silva, repre-
sentante eclesiástico da 
obra, havia falecido.

Em 18 de julho de 
1929 era celebrada a 
primeira Santa Missa 
com a Igreja ainda em 
construção. Em 1930, 
já havia sido colocada a 
cumeeira do prédio em 
ato solene e com a bênção 
do Cônego Carlos Olym-
pio Ribeiro. Em 1932 as 
obras encontravam-se 

bastante adiantadas e 
para incentivar o fervor 
dos fiéis, foi celebrada 
a segunda Santa Missa. 
Neste ano já se tinha 
dado início à pintura de 
algumas paredes internas 
e colocação de telhados e 
de forros de “Pau Paraí-
ba”. Em 1936 a Igreja foi 
entregue ao público pelo 
Padre Amílcar Marques 
de Oliveira, mesmo sem 
estar totalmente concluí-
da, funcionando apenas a 
Catequese aos domingos 
e o Ofício da Paixão às 
sextas-feiras.

Em 1951 o Padre 
Aderbal Saback de Mi-
randa, recomeçou a re-
construção da Igreja e 
resolve construir a torre 
com 35 metros de altura, 
com planta do Engenhei-
ro Agnelo Frutuoso de 
Araújo. A obra foi sus-
pensa, para que o Padre 
Aderbal se dedicasse à 
fundação do Bispado de 
Feira de Santana. Em 
17 de maio de 1964 a 
Igreja passou a ser Pa-
róquia por autorização 
do então Bispo Dom Ja-
ckson Berenguer Prado, 
primeiro Bispo de Feira 
de Santana, nomeando 
seu primeiro pároco o 
Cônego Aderbal Saback 
Miranda, que organizou 
uma comissão formada 

por pessoas da socie-
dade feirense a fim de 
concluir a construção 
da Igreja.

Com a morte de 
Padre Aderbal, assu-
miu a Paróquia o Padre 
Ademar Melo Santos, 
(Frei Félix de Pacatu-
ba), que já encontrou 
a Igreja quase pronta. 
Em dezembro de 1979, 
é feita a inauguração 
final da Igreja em to-
dos os seus detalhes 
e numa belíssima noi-
te de Natal, a Igreja 
Senhor dos Passos é 
oficialmente inaugura-
da com Missa Festiva 
presidida pelo então 
Bispo Dom Silvério 
Jarbas P. de Albuquer-
que e concelebrada 
pelo Padre Ademar. 
A construção durou 
cerca de 53 anos.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

97 anos da nova Igreja Senhor dos Passos 
 
Da missa de lançamento da Pedra Fundamental até o dia 09 de outubro de 
2018, já se passaram 97 anos de muita dedicação, fé, amor, colaboração e apoio 
da comunidade feirense. Essa importante parte da história da nossa cidade 
começa em 1864, onde a antiga Capela do Senhor dos Passos e o Cemitério 
existentes (onde atualmente estão trechos da Av. Getúlio Vargas, o canteiro 
central com estacionamento e a Prefeitura Municipal), foram demolidos e o 
terreno permutado por uma área de terra que ficava do outro lado onde 
encontra-se a nova Igreja Senhor dos Passos. 
Em 1917 foi formado um comitê, presidido pelo Sr. José Alves Boaventura, 
encarregado de angariar fundos para a edificação do nova Igreja. Decorrente 
deste movimento, é providenciado um projeto confiado ao Engenheiro Manoel 
Accioli Ferreira Silva. Em 1921 o Coronel Filippe Pedreira de Cerqueira obteve 
permissão do Arcebispo de São Salvador da Bahia e Primaz do Brasil, Dom 
Jerônimo Tomé da Silva (1893-1924), que aprovou a planta em estilo neogótico, 
com o interior em escariole e na parte externa uma mistura de vidro e 
argamassa para a construção da nova Igreja Senhor dos Passos. Em 9 de 

Na segunda-feira, dia 18 
de setembro, Feira de Santana 
festejou 184 anos de emancipa-
ção político- -administrativa e 
vale lembrar que, dentre outras 
figuras importantes, aqui nas-
ceram dois ex-governadores: 
Pedro de Alcântara Bacelar e 
João Durval Carneiro, a hero-
ína Maria Quitéria de Jesus, a 
maravilhosa poetisa Georgina 
de Melo Erismann, o desem-
bargador Filinto Bastos, o mé-
dium espírita Divaldo Franco e 
dezenas de outros personagens 
que viveram e vivem em defesa 
da nossa população. Voltando 

FEIRA - “PRINCESA DO SERTÃO” O 
AUTOR DO TÍTULO NÃO FOI RUI BARBOSA

no tempo, em 26 de dezembro 
de 1919, em campanha presi-
dencial chegou a nossa cidade, 
Rui Barbosa. Ele fez uma con-
ferencia no extinto Cine Teatro 
Santana (na Rua Conselheiro 
Franco /Rua Direita) e ressaltou, 
durante seu pronunciamento, 
que Feira merecia receber o 
titulo de Princesa do Sertão por 
ser a cidade mais importante 
do interior baiano. FEIRA - 
“PRINCESA DO SERTÃO” 
O AUTOR DO TÍTULO NÃO 
FOI RUI BARBOSA Na missão 
de pesquisador, busquei verifi-
car a veracidade dos fatos. No 

dia 12 de março de 1916, na 
inauguração do Grupo Escolar 
(hoje Centro Universitário de 
Cultura e Arte -CUCA), na pre-
sença do governador J.J. Seabra, 
do governa eleito, dr. Antônio 
Ferrão Moniz de Aragão, do 
Intendente, coronel Agostinho 
Froes da Mota e outras figuras 
importantes como Bernardino 
Bahia e de uma parcela da 
população, foi citado, por duas 
vezes, no discurso romântico-
-histórico da professora Marília 
Carneiro de Souza, que Feira era 
“A Princesa do Sertão”( Diário 
Oficial do estado da Bahia, edi-

ção de 16 .03.1916). Portanto é 
fácil verificar que mais de três 
anos antes da visita e conferen-
cia do intelectual Rui Barbosa, 
ao qual se atribui o merecido 
titulo “Princesa do Sertão”, 
ele já havia sido pronunciado 
por essa esquecida educadora. 
Fica assim esclarecido que o 
titulo “Princesa do Sertão” é de 
autoria da professora Marília 
Carneiro de Souza, Vamos fazer 
justiça! Ela foi a criadora dessa 
bela e merecida homenagem 
que a cidade tem. Rui Barbosa 
apenas confirmou! (Texto José 
Fernando).

Um provérbio árabe garante que quatro 
coisas não voltam atrás: a flecha disparada, a 
palavra proferida, a ocasião perdida e o tempo 
desperdiçado. A vida é vivida uma única vez. 
Nesta caminhada, a correção de rota deve ser 
uma constante. Isso passa pelas nossas escolhas, 
bem ou mal feitas. 

A VIDA é formada de escolhas e as escolhas 
bem feitas conduzem à felicidade.  Muitas vezes, 
porém, nos enganamos na escolha dos caminhos 
que conduzem à paz, à alegria e à felicidade. 
Ser sábio significa, a cada momento escolher o 
melhor. O candidato vencedor não se colocou 
no centro da questão. Agiu de forma racional, 
mas não deixou de lado o componente afetivo. 
Se deixasse a pessoa amada, essa poderia estar 
perdida para sempre. Mas ele ficou ao seu lado 
na hora da dificuldade, sem assumir uma postura 
egoísta. Ele pensou o problema como um todo e 
abriu uma possibilidade nova.

A ESCOLHA implica alguma renuncia. 
Quem escolhe um caminho, renuncia a todos os 
outros. Não se pode trilhar, ao mesmo tempo, 
dois caminhos. Atitude inteligente é escolher O 
caminho certo e percorrê-lo até o fim. Mas isso 
não é um fatalismo. Podemos e devemos refazer 
nossas escolhas. Você é o resultado de suas es-
colhas, não das escolhas feitas ontem, mas das 
escolhas de hoje. 

 O EVANGELHO aconselha, depois de 
colocar a mão no arado, não olhar para trás. (Lc 
9,59). A história guardou o nome daqueles que 
apostaram em seu caminho, em seu sonho. Isso 
deu-lhe um dinamismo capaz de superar qualquer 
dificuldade. E mesmo que a dificuldade não seja 
superada, quem luta não terá vivido em vão. A 
luta marca a dignidade de uma vida. E, um dia, 
Deus não nos cobrará o êxito, mas a persistência 
na luta.

NA BÍBLIA  encontramos episódios que 
envolvem escolhas. No livro do Gênesis, lemos 
que Esaú cedeu seu valiosos direito de primoge-
nitura ao irmão Jacó por um prato de lentilhas 
(Gen 25,36). No Novo  Testamento, Jesus afirma 
que Maria escolheu a melhor parte, em relação 
a sua irmã Marta (Lc 10,42). Há também o fato 
do mercador que vende tudo o que possui para 
comprar uma pérola  preciosa. E essa pérola faz 
sua felicidade. Fez a melhor escolha.

PROCUREMOS, portanto, fazer, na vida, es-
colhas bem feitas. Não se trata apenas de escolhas 
feitas no passado. Hoje é o dia mais importante 
da sua, da minha vida. A sua vida pode mudar 
hoje. Zaqueu depois de muitas escolhas erradas 
fez uma escolha certa que mudou a sua vida. 
E Jesus confirmou a escolha: “Hoje a salvação 
entrou em sua casa” (Lc. 19,9).
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A implantação de uma 
ferrovia ligando Feira 
de Santana a Salvador,  
mediante o deslocamen-
to  da antiga linha férrea 
que existe com eixo nas 
cidades históricas de Ca-
choeira São Felix, foi 
uma das  propostas apre-
sentadas pelo governador 
Rui Costa, durante sua 
visita a esta cidade na 
segunda-feira. Assegurou 
que tudo dependerá do 
governo federal uma vez 
que o projeto já faz par-
te do PAC e havendo o 
investimento necessário 
da União o governo da 
Bahia fará a sua parte.  Rui 
Costa falou também sobre 
o aeroporto da cidade 
princesa  que devera ser 
qualificado,como disse, 
para possibilitar a progra-

A economia da região 
sisaleira vive um momento 
estável, mas o seu futuro é 
uma grande incógnita uma 
vez que os derivados do si-
sal, que garantem  essa boa 
posição, perdem espaço no 
mercado da Europa para os  
produtos  sintéticos, como 
fios, cordas, barbantes, 
cordéis (BelerTwine), den-
tre outros. O mesmo vem 
acontecendo nos Estados 
Unidos.   

Gilberto Gonçalves de 
Araújo, conhecido como 
“Gilberto de Otacílio”, 
proprietário da Batedeira 
Gonçalves, garantem que  
os concorrentes das fibras 
naturais são os subpro-
dutos à base de petróleo, 
utilizados na fabricação 
de fitilhos, com preço 
bem menor que o sisal. 
“A cada ano que passa, 
estamos perdendo campo 
em função do petróleo. O 

Segundo Gilber-
to, o Brasil ainda é o 
maior produtor mun-
dial do sisal, mas pode 
perder a liderança para 
a África. No país, a 
Bahia continua sen-
do o maior produtor, 
seguido da Paraíba, 
que já chegou a produ-
zir 15 mil toneladas. 
“Hoje, aquele estado 
não deve estar produ-
zindo nem mil tone-
ladas/ano, em conse-
qüência do preço e da 
seca. Isso desestimula 
o produtor. A Bahia 
ficou como remanes-
cente por ter uma área 
territorial bem maior 
de plantação. “O sisal 
na Bahia continua sen-
do a base da economia 
regional e Conceição 
do Coité se destaca 
devido a quantidade 
de industrias de be-
neficiamento existen-
tes no município. A 
cadeia produtiva do 
sisal emprega muita 
gente. Se uma pessoa 
produzir 100 hectares 
de sisal, ele tem pelo 
menos 30 pessoas tra-
balhando. É um cul-
tura que necessita  de 
muita mão de obra”,  
comenta Gilberto.

“Não tenho idéia 
da quantidade de pes-

Ferrovia ligando Feira de Santana a Salvador
mação de vôos inclusive 
pouso e decolagem duran-
te a noite.

	 Ainda falando em 
obras o governador disse 
que é fundamental e ur-
gente a duplicação do con-
torno norte  da BR- 324 a 
partir de Feira de Santana  
para a cidade de Serrinha. 
Citou que a obra está em 
andamento lembrando o 
interesse do prefeito Col-
bert Martins que “este ano 
foi a Brasília três vezes 
para tratar do assunto” e 
acrescentou, “trata-se de 
uma obra muito importan-
te com custo estimado em 
R$150 milhões”.

    O governador rei-
terou que será construindo 
um novo hospital na cida-
de, ou o segundo Hospital 
Cleriston Andrade, como 

ele havia prometido e dei-
xou claro que o governo 
do estado continuará atu-
ando decisivamente neste 
município. Em relação a 
política Rui Costa falou 
sobre a sua eleição para 
o governo do estado no 
primeiro turno,dia 7 deste 
mês,com ampla vanta-
gem sobre o candidato de 
oposição José Ronaldo 
de Carvalho. Destacou 
que em 373 municípios  
obteve mais de 70% dos 
votos, em 248 reuniu mais 
de 80% dos sufrágios, em 
62 municípios foi além, 
alcançando 90% e em 
alguns chegou a quase 
95% dos votos. Concluiu 
agradecendo aos eleitores 
baianos, em particular de 
Feira de Santana,  pela 
expressiva vitoria.

Cultura sisaleira ameaçada pela fibra sintética

produto sintético é muito 
mais barato do que o sisal 
e, quem tem como utilizar 
o sintético, está deixando 
de adquiri o sisal. O nosso 
trunfo é que os países de 
primeiro mundo ainda 
preferem o fio biodegra-
dável, o que faz aquecer as 
vendas, mas não sabemos 
até quando isso vai durar”, 
avalia Gilberto.

O preço da fibra no 
campo, hoje, está entre 
R$3,00 e R$3,10 para o 
sisal tipo 3. O preço bene-
ficiado está por volta de R$ 
3,70. Para a exportação, 
o mercado é abastecido 
pelos centros beneficiado-
res com indústrias como 
a Cosibra, na Paraíba e a 
Cordebras, em Camaçari. 
A cidade de Conceição do 
Coité concentra o maior 
número de indústrias bene-
ficiadoras, contando com a 
Cotesi, Sisaex e a Sisal Go-

mes. A queda na produção 
devido à seca fez com que 
as indústrias beneficiado-
ras fossem diminuindo. 
A Paraíba já chegou a ter 
sete indústrias. Hoje tem 
apenas uma.

“O preço atual esti-
mula o produtor a plantar 
mais, não sabemos o que 
vai acontecer daqui a 3 ou 
4 anos, com uma oferta 
bem maior do produto. 
Agora estamos com di-
ficuldades para vender a 
fibra. O que os exportado-
res questionam é a alta do 
preço do sisal no Brasil”, 
explicou Gilberto. Para 
manter o mercado atual 
estável, os produtores bai-
xaram um pouco o preço. 
“A nossa sorte é que, com 
a turbulência no mercado, 
o dólar tem reagido e tem 
dado subsídios para a gente 
continuar exportando”, 
contabiliza Gilberto. 

Bahia - maior produtor de sisal no país

soas que trabalham na 
lavoura do sisal, mas na 
nossa região que tem 
mais de 700 mil habitan-
tes, pelo menos metade, 
direta ou indiretamente, 
se envolve com o sisal. 
Coité tem 68 mil habi-
tantes e acredito que 10% 
sobrevivam da cultura do 
sisal. Nossa batedeira já 
chegou a empregar mais 
de 60 pessoas. Hoje, te-
mos um quadro da ordem 
de 35 funcionários”, disse 
Gilberto.  Para ele, por ter 
esse uso em larga escala 
de mão de obra, o gover-
no federal deveria dar 
mais atenção a esta cultu-
ra. “Hoje, só se aproveita 
7% do sisal, o restante é 
todo perdido”, lamenta 
Gilberto, destacando que 
o município de  Campo 
Formoso é o maior pro-
dutor de sisal na Bahia. 

Ele  acrescenta  que 
o melhor período para 
o sisal foi na década 
de 1970, quando foi 
registrada a maior safra 
da história, chegando a 
200 mil toneladas de 
fibras. “Hoje a safra 
está restrita a 50 a 55 
mil toneladas. Com o 
decorrer do tempo e a 
alta da produção, o pre-
ço do sisal foi caindo e 
deixou ser atrativo. Os 
produtores passaram 
a substituir a lavoura 
pelo gado e o produto 
foi degradando. Com 
as sucessivas secas, as 
áreas plantadas foram 
reduzindo. Entre 2004 
e 2005, o preço da fibra 
começou reagir e isso 
fez com que a cultura 
voltasse a ser atrativa”, 
avaliou. (Pedro Oli-
veira)
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Quadra do Centro de Iniciação 
ao Esporte recebe cobertura

Ato de se tocar é muito importante para diagnóstico 
precoce do câncer de mama, diz sexóloga

“As mulheres foram 
ensinadas ao longo da 
história a não se tocar 
e isso repercutiu dire-
tamente na saúde. Uma 
mulher que não tem o há-
bito de se tocar pode estar 
desenvolvendo o câncer 
de mama e nem sabe”. A 
afirmação é da sexóloga 
e fisioterapeuta pélvica, 
Bianca Herbe, durante 
palestra realizada no dia, 
23, com o tema “Outu-
bro Rosa, sexualidade e 
empreendedorismo” na 
Unidade de Saúde da 
Família Campo Limpo I, 
V e VI.

Para a sexóloga o 
ato de se tocar é muito 
importante para o diag-
nóstico precoce do câncer 
de mama. “Até que essa 

mulher se dê conta de que 
algo está errado a doença 
já avançou. A mulher que 
se olha ou que se toca tem 
menos chances de ser 
acometidas por alguma 
doença”, afirma Bianca 
Herbe.

Ainda que em me-
nor proporção, o câncer 
de mama pode acometer 
também os homens e por 
conta disso a enfermeira 
Danielle Almeida alerta 
sobre a importância do 
autoexame. “É um núme-
ro bem menor, mas se nós 
não nos preocuparmos 
hoje, lá na frente os ho-
mens vão estar no mesmo 
patamar do câncer de 
mama nas mulheres. Por 
isso, estimulem seus pais 
ou maridos a realizar o 

autoexame”, orienta.
Paciente da unidade, 

Sileide Conceição conta 
que foi em uma palestra 
como essa no ano passa-
do que se atentou sobre 
a importância da pre-
venção. “Percebi que eu 
nunca tinha me tocado 
na vida, mas a partir da 
palestra, no ano passado 
passei a realizar o autoe-
xame e me tocar”, relata.

“Existe uma estatís-
tica que diz que de 2018 
a 2019 serão acometidas 
mais de 200 mil mu-
lheres. Precisamos ter a 
responsabilidade de ser 
multiplicadoras dessa 
luta mobilizando  mu-
lheres e homens ao nosso 
redor”, ressalta Danielle 
Almeida.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

Dentro de mais al-
guns meses, a Prefeitura 
vai inaugurar o Centro 
de Iniciação ao Esporte 
(CIE) que vem sendo 
construído no bairro 
Gabriela, Loteamento 
Vila Maria Angélica. 
Enquanto isso, os servi-
ços estão concentrados 
na cobertura da quadra 
poliesportiva.

O engenheiro civil 
Rodrigo Bezerra (foto), 
da empresa responsável 
pela obra, a MA. Almei-
da Engenharia, afirma 
que o passo seguinte 
é a construção do piso 

de concreto.Além da 
quadra poliesportiva, o 
equipamento será dota-
do de sala de professo-
res e técnicos, sala de 
primeiros socorros, copa 
e vestiários - inclusive 
espaços adaptados para 
pessoas com necessi-
dades especiais – cuja 
estruturas já foram er-
guidas.

“O andar superior 
deverá abrigar uma aca-
demia”, sinaliza o enge-
nheiro apontando que na 
área externa será instala-
da uma quadra aberta. O 
Centro de Iniciação ao 

Esporte é resultado de 
convênio firmado entre 
a Prefeitura Municipal e 
o Ministério do Esporte, 
com financiamento da 
Caixa Econômica Fe-
deral.

O CIE visa incenti-
var a iniciação esportiva 
em territórios de alta 
vulnerabilidade social. O 
equipamento congrega, 
num mesmo espaço físi-
co, atividades e práticas 
esportivas voltadas ao 
esporte de alto rendi-
mento, estimulando a 
formação de atletas entre 
crianças e adolescentes.

Divulgado edital de retificação 
do concurso para professores

Mais da metade dos casos de sepse 
evolui para óbito, alerta especialista

Divulgado nesta últi-
ma terça-feira, 23, o edital 
de retificação do concurso 
público para professores da 
Rede Municipal de Educa-
ção. O documento retifica 
o resultado divulgado em 
28 de setembro de 2018 e 
apresenta a lista de candida-
tos classificados na primeira 

etapa – prova objetiva – e 
que terão a prova de reda-
ção corrigida. A lista pode 
ser consultada no endereço 
eletrônico da empresa res-
ponsável pelo concurso: 
www.aocp.com.br.

A relação também pode 
ser consultada no Diário Ofi-
cial Eletrônico da Prefeitura 

de Feira de Santana, edição 
nº 846, desta quarta-feira, 
disponível através do link: 
http://www.diariooficial.
feiradesantana.ba.gov.br/.

A prova de redação, de 
caráter eliminatório e clas-
sificatório, será avaliada de 
acordo com as disposições 
do item 13 do edital de aber-
tura nº 001/2018.

 
 
 
 

A sepse é uma do-
ença com alto índice de 
mortalidade que leva cer-
ca de 419.047 pacientes 
adultos por ano a serem 
tratados em UTI no Bra-
sil. Para alertar sobre a 
importância de conhecer 
e estudar mais sobre esse 
tema, a Sessão Cienti-
fica do SAMU aconte-
ceu segunda-feira dia 22, 
trouxe como palestrante o 
médico intensivista Lúcio 
Couto.

De acordo com Lúcio 
Couto, 50% dos casos 
diagnosticados de sepse 
no Brasil evoluem para 
óbito, para ele o alto ín-
dice também estar rela-
cionado com a falta de 
conhecimento acerca da 
doença. “Com condições 
ideais de diagnóstico e 
tratamento, e uma po-

pulação bem avisada do 
quanto essa doença pode 
matar, o esperado de mor-
talidade é 18% a 20%, 
esses são os números de 
países bem desenvolvi-
dos no âmbito da saúde”, 
ressalta.

Pacientes com dia-
betes e HIV tem mais 
chances de desenvolver 
sepse, que possui entre 
os sintomas febre alta, 
pressão baixa e falta de 
ar. “Uma das preocupa-
ções é a piora da sepse e a 
evolução do paciente para 
quadro de choque séptico 
– que é uma síndrome de 
comprometimento de oxi-
genação e perfusão dos 
tecidos, onde a tonalidade 
circulatória e o metabolis-
mo celular são graves os 
suficientes para aumentar 
a mortalidade substan-

cialmente”, destaca.
Lúcio Couto também 

alerta que muitas vezes os 
sintomas geram confusão, 
por serem parecidos com 
de outras doenças. “Uma 
das coisas mais impor-
tantes na área de saúde é 
o compromisso que você 
tem. Estudar pra gente 
é uma obrigação, nós 
como profissionais de 
saúde temos que estudar 
e ter conhecimento para 
saber como tratar aquilo 
que chega para gente”, 
ressalta.

A Sessão Cientifica 
do SAMU acontece uma 
vez ao mês no auditório 
da Secretaria Municipal 
de Saúde e traz temas 
de  relevância para capa-
citação de estudantes e 
profissionais de saúde. O 
evento é aberto e gratuito.
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ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

 “ Maravilhas fez conosco o Senhor, 
exultemos de alegria!” Salmo 125

Arquidiocese de Feira de Santana

Celebração Eucarística da Esperança - Dia de Finados 
Celebrante : Arcebispo Emérito Dom Itamar Vian

Animação : C.J.C.- TOA
Data:02 de novembro de 2018 - Horário:10:00H
Local: Cemitério Piedade - Feira de Santana - BA

Religião

Hoje, 26 de outubro de 2018, estamos na vigésima 
nona semana do Tempo Comum, chegando ao final do  
mês de outubro, no domingo, acontece o segundo turno 
das eleições para Presidente da República, comemoramos 
o Dia do Funcionário Público. Celebrando o Mês do 
Rosário e das Missões  em nossas comunidades. Que as 
comunidades continuem sua missão e possam celebrar 
Nossa Senhora com fervor.

No dia 01, iniciamos o mês de novembro dedicado 
a Todos os Santos, Finados e também ao Dia Nacional 
de Ação de Graças. 

No próximo dia 02, em todo o país, será comemorado 
o Dia de Finados ou dos fiéis defuntos. Serão celebradas 
missas e os cemitérios serão visitados por muitos, que 
irão pedir ao Senhor da Vida para conceder o descanso 
eterno a todos os falecidos e para que faça brilhar para 
eles a sua luz. A cada ano recordamos mais pessoas que partem 
para vida eterna e que no ano anterior conviviam conosco .Cada 
um deles tiveram importância em muitas vidas e hoje 
celebramos a esperança da ressurreição, como disse o 
próprio Jesus Cristo: “Eu sou a ressurreição e a vida, 
aquele que crê em mim, mesmo que esteja morto viverá” 
Jo 11, 25. Jesus chorou a morte do amigo Lázaro e nós 
choramos também pelos que amamos e fizeram parte da 
nossa história,  relembro com saudades meu pai,  Mário 
Leal e o Monsenhor Renato de Andrade Galvão, no ano 
do seu centenário.

No próximo dia 09, celebramos o  aniversário da de-
dicação da Basílica de Latrão, conhecida como a basílica 
lateranense foi fundada pelo papa Melquíades (311-314), 
é a Catedral da Igreja em Roma e a mãe de todas as 
igrejas da Urbe e da Orbe (da cidade e do mundo), sendo 
comemorada por todas as comunidades de rito romano.
FESTAS DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS, NOSSA SENHORA APA-
RECIDA, SÃO JOÃO PAULO II E TODOS OS SANTOS E SANTAS

No mês de outubro, celebramos São Francisco 
de Assis, dia 04, que foi bastante comemorado na 
nossa arquidiocese na paróquia do mesmo nome, 
aconteceu missas às 07:00h, com benção dos objetos  
e  19:30 horas, presidida pelo arcebispo dom Zanoni 
Demettino Castro. Seguida de procissão. Também 
celebrado no Lar Franciscano, Dispensário Santana, 
paróquia Nossa Senhora de Fátima, comunidade São 
Francisco (paróquia Todos os Santos), na paróquia 
de Santa Clara  e comunidade do Almeida (distrito 
de Humildes), entre outras.  

Lembremos dele que teve uma juventude de 
abundância e em determinado momento resolveu 
despojar-se de tudo, riquezas, ambições, orgulho e do 
próprio traje, passando a desposar da senhora pobreza. 
É também comemorado o dia da Ecologia, afinal ele 
tanto amava a natureza que chamava a todos de irmão: 
água, terra, fogo, plantas, animais. Que, como ele, nós 
também amemos a natureza. Façamos nossa parte na 
sua preservação.

A festa da padroeira do Brasil, Nossa Senhora 
Aparecida, foi no dia 12, ela é nossa protetora e que 
nos faz acreditar em dias melhores. Lembrando da 
sua história, ela foi encontrada no rio Paraíba, São 
Paulo, por três pescadores, estava sem a cabeça e foi 
intitulada de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, 
depois colocada numa igreja e a partir daí começou 
a devoção e ela. Em todo o país, muitas paróquias e 
comunidades celebram sua festa. Em nossa cidade, 
acontece o novenário na paróquia do mesmo nome, 
também comemoramos o Dia das Crianças, aconteceu 
a Missa Solene, presidida pelo arcebispo emérito Dom 

CAMPANHA MISSIONÁRIA, SEMANA MISSIONÁRIA E 
RETIRO DAS SANTAS MISSÕES NA ARQUIDIOCESE

E s t a m o s  n o 
mês das missões, 
em todas as dioceses 
do Brasil realizam a 
Campanha Missioná-
ria de 2018. As Pon-
tifícias Obras Mis-
sionárias (POM) e a 
Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil 
(CNBB). Alinhados 

DNJ – DIA NACIONAL DA JUVENTUDE

com a Campanha da Fraternidade, que refletiu a construção da cultura de 
paz, dioceses de todo o Brasil refletem o tema durante o mês de outubro, 
celebrando o mês missionário, com o tema: “Enviados para testemunhar o 
Evangelho da paz” e o lema: “Vós sois todos irmãos” (Mt 23,8).

O Papa Francisco, desde o início de seu pontificado, tem nos convi-
dado a agir sem medo e sem rigidez, com coragem e igualmente “dóceis” 
ao Espírito, para além das estruturas que nos asfixiam. Uma Igreja não 
burocrática, mas uma Igreja em saída, próxima das pessoas. . O objetivo 
é sensibilizar, despertar vocações missionárias e realizar a Coleta no Dia 
Mundial das Missões, no próximo final de semana, conforme instituído pelo 
papa Pio XI em 1926.

Aconteceu em nossa arquidiocese o 3º Retiro Missionário das 
Santas Missões, no período de 19 a 21, na Quadra do Colégio Castro 
Alves, reunindo missionários de todas as paróquias da arquidiocese. 

O objetivo foi aprofundar a importância  da fidelidade e da con-
vicção  para com o projeto e seguir adiante, de modo fecundo, em toda 
extensão da arquidiocese . A assessoria foi do Pe. Luis  Mosconi com 
a colaboração das paroquias, clero, pastorais, grupos e movimentos 
arquidiocesanos.No organização a Coordenação Arquidiocesana de 
Pastoral – COMIDE, irmã Bete Rodrigues , tendo a frente o coordenador 
de pastorais, o Pe. Edmundo Almeida.

37º TOA
A C.J.C. – Co-

munidade de Jovens 
Cristãos de Santana, 
através de sua equipe 
de trabalho realizaram o 
37º TOA – Treinamento 
de Oração e Ação, nes-
te ano , escolheram o 
tema “ Ano do Laicato”- 

O DNJ – Dia Nacional da Juventude, foi comemorado no último 
dia 14 , na cidade de Feira de Santana com grande participação da ju-
ventude de nossa arquidiocese. Esse ano no Ginásio do SESI – Cruzeiro. 

O tema central: “ Juventude construindo uma cultura de Paz” a 
partir das 09:00 horas, concentração seguida de Celebração Eucarística, 
na Igreja Senhor do Bonfim – Cruzeiro e na programação o Ministério 

Ser de Deus, Nova Canção, palestra com o Pe. Gerson Figueredo, apre-
sentação teatral com os jovens da Comunidade Regina Pacis, adoração 
ao Santíssimo Sacramento e encerramento com o DJ Angelus.

Na organização o Setor Juventude, que tem a frente o Pe. Jonilson 
Damasceno.

C.J.C. 40 Anos de Missão, pregado pelo jovem Caê Melo.
O tema foi trabalhado durante o 37º Treinamento de Oração e 

Ação através da atuação da equipe composta, pelos casais: Antônio 
Mário e Rita de Cássia Leal, Everaldo e Ana Lúcia Lisboa,  Dayanna 
Christina  e João Sérgio Barreto, Eliana e Juarez Santos, Sandra e Jailton 
Pereira, Celene e  Benildo Oliviera, Dileane e Júlio Silva  e também 
por  Ana Cláudia Pontes, Anete Marinho, Fernanda Pereira, Francisco 
Vinicius Leite, Gabriel Bastos, Helena Tanaka, Ingrid Rios, Isabel 
Pereira de Oliveira, Juliana Batista, Juliana Furtado, Joana Angelica 
Alves, João Vitor Leite , Karla Tanaka, Lanna Gabriele Silva, Maria 
Cristina Almeida, Maria Eunice Santos,  Mário Leal, Miracy Leal, 
Miriam Oliveira, Neviton Andrade, Odete Rodrigues, Rafael Batista, 
Rafael Lopes e Rosangela Souza. 

O ambiente foi decorado com cartazes homenageando os 40 
nos Anos de Missão da C.J.C. na Arquidiocese  de Feira de Santana. 
Você pode acessar o sithttp://www.fecatolica.com.br e acompanhar 
momentos do TOA.

O TOA aconteceu no período de 21 e 23 de setembro, no Centro 
Arquidiocesano do Papagaio, casa Dom Silvério Albuquerque. Tendo 
êxito o trabalho visível, pois os objetivos foram atingidos. 

Participaram  56  pessoas da nossa arquidiocese, de São Salvador e 
muitos de nossa cidade e este ano um grande número de outras cidades, 
entre elas  : Água Fria (Barra, Beiradinha, Catana Velha e Fazenda 
Nova), Camaçari, Coração de Maria, Feira de Santana (Governador João 
Durval Carneiro, Limoeiro, Humildes e Terra Dura), São Gonçalo Dos 
Campos (Xavante), Serra Preta (Bravo) e Santanópolis,  que ouviram 
o chamado através do cartaz com a imagem  dos 40 anos de missão da 
C.J.C. e a frase: : “ Sal da Terra e Luz do Mundo”. Mateus 5, 13-16.

Todos buscaram aprofundar a fé e o conhecimento da palavra de 
Deus através da Oração e da Ação. Por outro lado, a CJC/TOA tem ido 
às comunidades das cidades e distritos levando a palavra de Deus através 
de pregações e músicas, o que tem acrescentado muito para cada um 
que faz parte do grupo, pois, a cada comunidade, percebemos através 
de pessoas simples que vale à pena evangelizar e seguir na missão da 
Igreja. Em nossa cidade, participam dos momentos da Igreja, realizam 
reuniões, noites de oração e animam Celebrações Eucarísticas na Ca-
tedral Metropolitana de Senhora Santana e na Capela Nossa Senhora 
de Lourdes.

Na quinta à noite, uma parte da equipe começou a realizar os 
trabalhos e no dia 21, à noite, aconteceu a abertura e a partir daí mo-
mentos de Celebrações Eucarísticas, orações, palestras, louvor, partilha, 
atendimento a confissões e momentos marianos com participação de sa-
cerdotes que colaboraram com a realização do encontro. Os pregadores 
foram o Monsenhor José Nery, os padres Jorge Ribeiro, Jorge Fontes,  o 
diácono Emerson Nascimento ; os confessores o Monsenhor José Nery, 
os padres: Antonio Neto, Avelino Lopes, Mariano e Rodrigo Simas,  e 
como celebrantes o arcebispo emérito Dom Itamar Vian e padre João 
Eudes . Também recebemos a visita dos padres Avelino Lopes e Ma-
rino D’Ofida, que foram homenageados. Centenas de fiéis de diversas 
cidades participaram da Celebração Eucarística de encerramento na 
capela da Imaculada Mãe de Deus – Mosteiro das Clarissas, que foram 
homenageadas e, logo após dançaram e cantaram algumas canções que 
foram ministradas no encontro no local do encontro.

Os toístas buscaram um encontro com Jesus Cristo, para o seu 
crescimento espiritual, missionário e como cristão. Lá, durante os três 
dias, eles vivenciaram momentos de busca através de Celebrações 
Eucarísticas, palestras, louvor, momentos marianos, orações e muitas 
músicas.

Parabéns a todos que de forma direta ou indireta colaboraram com 
a realização e êxito do 37º TOA, que foi um momento ímpar na vida 
de todos! Continuem a rezar por nós, pois sem a graça de Deus nada 
somos e nada podemos fazer!

Que a Santíssima Trindade e Nossa Senhora Aparecida continuem 
iluminando a todos.

Itamar Vian, seguida de procissão nas ruas da paróquia, com a Bênção do 
Santíssimo Sacramento.

A paróquia João Paulo II  realizou o novenário de São João Paulo II, 
no conjunto João Paulo II, no dia 22, na festa litúrgica , a Santa Missa So-
lene presidida pelo Pe. Arivaldo Aragão. Lembrando que São João Paulo II 
pisou em solo brasileiro quando era papa e a nação cantou o hino “A bênção, 
João de Deus!” De autoria de Moacyr Geraldo Maciel e Péricles Brandão 
de Barros (in memoriam).

Acontece a festa dos padroeiros, na 
paróquia de Todos os Santos, rede de co-
munidades, na Comunidade Santo Inácio 
de Loyola, Queimadinha, no período de 
29 de outubro até o dia 03 de novembro, 
às 20:00 horas, com participação das co-
munidades: Nossa Senhora da Conceição, 
São Francisco de Assis, São João Batista 
e Sagrado Coração de Jesus. No dia 04, 
encerramento com Celebração Eucarística, 
às 10:00 horas.

Celebraremos em comunhão com a 
multidão dos que já vivem em plenitude 
as bem-aventuranças, rezemos uns pelos 
outros, pois somos todos vocacionados à 
santidade.
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Em “Carta Aberta”, segmentos envolvidos com 
a Micareta sugerem mudanças na organização

A mudança da data e 
a permanência do circui-
to da Micareta na Ave-
nida Presidente Dutra, 
são os principais pila-
res contidos na “Carta 
Aberta” elaborada por 
representantes de alguns 
segmentos diretamente 
envolvidos com a festa, 
propondo a revitaliza-
ção do evento de maior 
apelo popular de Feira 
de Santana. O documen-
to, entregue ao prefeito 
Colbert Martins Filho, na 
manhã de terça-feira, no 
Paço Municipal consiste 
numa  minuta contendo 
algumas propostas que 
começaram a ser deba-
tidas após a Micareta do 
ano passado.

 De antemão, o pre-
feito Colbert Martins e 
o secretário de Cultura, 
Esporte e Lazer, Edson 
Borges concordarão em 
ampliar o tamanho do 
percurso do Circuito Ma-
neca Ferreira, que na 
última edição da festa 
se estendeu ao longo de 
800 metros da Avenida 
Presidente Dutra. 

 
 

 
 
FIM  

Quanto à mudança da 
data da festa, tradicional-
mente realizada no mês 
de abril, os signatários do 
documento sugeriram o 
mês de outubro, proposta 
que será objeto de deba-
tes que serão realizados 
por um grupo formado 
por representantes dos 
segmentos que fazem 
parte da festa.

Já em relação à mu-

dança do local da festa, os 
participantes da reunião, 
de forma consensual, 
concordaram em que o 
Circuito Maneca Ferreira 
permaneça na Avenida 
Presidente Dutra. Estas 
e outras propostas serão 
levadas à discussão atra-
vés da formação de um 
grupo mais eclético que, 
por sugestão de Colbert, 
se reunirá a partir do 

dia 20 de novembro. “O 
Governo do Município 
está totalmente aberto às 
ideais que visem organi-
zar uma Micareta mais 
participativa. É um gran-
de evento que, além do 
aspecto cultural, envolve 
uma grande movimenta-
ção financeira, e quanto 
mais ela se profissiona-
lizar será melhor para a 
cidade”, disse o prefeito.

Concluída construção do Caps I
As obras do Centro 

de Atendimento Psicos-
social Infantil (CAPS 
I) já foram concluídas 
e o equipamento deve-
rá ser inaugurado pela 
Prefeitura Municipal em 
breve. O equipamento, 
que está localizado no 
bairro Olhos D’Água, vai 
atender pacientes na faixa 
etária de 0 a 17 anos com 
sofrimento psíquico.

O espaço dispõe de 
salas amplas e arejadas, 
área de circulação, cozi-
nha, refeitório e banhei-
ros. Moderna pintura foi 
aplicada nas paredes. O 
interior do equipamento 
ganhou a cor verde, en-
quanto na área externa os 
tons pasteis do amarelo, 
laranja e cinza predomi-
nam.

Nesta semana, funcio-
nários da empresa responsá-
vel pela construção realizam 
alguns retoques na pintura 
para entregar o equipamen-
to à Prefeitura. Segundo 
a coordenadora de Saúde 
Mental, Robervânia Cunha, 
a Prefeitura segue ainda 
com as obras do Caps III, 
que está sendo construído 
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